O Self Ser...

Eis que brotam os raios do céu do admirador, suas nuvens são cruzeiras desde o modo de pensar, eletrizando-se...

Caem as fagulhas do ulterior manifestado e clarificam aos pensares-pensadores, dos trovoes...

O uivo, o grito celular então se torna inalcançável, as presenças se tornam invisíveis, porem aguçadas ao magneto, do respirar-se...

A fogueira é acesa, a fumaça exalada, os desenhos celestiais retocados, a chama do caminho longo do existir, elevar-se...

O campo é rochoso e as juntas flexíveis, a chuva polar prolifera-se desde os vasos sanguíneos e florais, do dinamizar-se...

O mais belo então é o chamado do inesperado toque presente, que ausenta aos ouvintes, a percepção, do perder-se...

Que nossas cordas vocais se avolumem, que estejamos perto do céu dos acústicos, dos azuis seres, do imaginar-se...

Então grite doce suor dos campos suspensos, sua fragmentação é a nossa própria viscosidade, somos plasma de energias irradiantes, somos o romper-se dos clarões, ainda que tenhamos que nos acostumar com nossos próprios estouros, estrondos e arrepios, do render-se...

